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1. INTRODUÇÃO

No cerrado da Bahia, foram cultivados 
318.828 hectares com a cultura do algodo-
eiro na safra 2018/19, tendo sido plantadas 
vinte e oito cultivares oriundas de diferen-
tes empresas obtentoras de germoplasma; 
sendo que destas, oito cultivares ocuparam 
aproximadamente 80% da área plantada. 
Quatro cultivares apresentaram expansão 
em área plantada (TMG 44 B2RF, FM 985 
GLTP, DP 1746 B2RF, IMA 5801 B2RF); 
três cultivares estão com áreas estabiliza-
das (TMG 81 WS, FM 944 GL, TMG 47 
B2RF) e quatro cultivares  estão com redu-
ção de área plantada (FM 975 WS, DP 1536 
B2RF, DP 555 BGRR, TMG 42 WS), estas 
últimas por se encontrarem em processo de 
substituição.  Este processo de incorporação 
e substituição de cultivares vem sendo efe-
tuado através de avaliações técnicas e eco-
nômicas, de modo que seja procedida com 
efeitos positivos diretos na produtividade 
e na qualidade das fibras comercializadas. 
Contudo, a cada safra o programa de me-
lhoramento das empresas obtentoras de cul-
tivares, tem disponibilizado novas opções 
de cultivares com diferentes tecnologias 
transgênicas; esses novos lançamentos pre-
cisam ser avaliados para incorporação aos 
sistemas de produção em uso.

Com a finalidade de oferecer infor-
mações detalhadas e reduzir tais problemas, 
a ABAPA e a Fundação Bahia vêm reali-
zando avaliações de modo compartilhado, 
envolvendo pesquisadores, consultores, 
representantes dos obtentores, produtores e 
gerentes das fazendas. Tais avaliações tem o 
objetivo de identificar as melhores cultiva-
res de algodão para cada região produtora 

da Bahia, de modo a minimizar riscos e 
incertezas. 

2. METODOLOGIA

Na safra 2018/19 foram condu-
zidas sete unidades demonstrativas – 
UD’s, constituídas por parcelões com 
cultivares de algodão disponíveis no 
mercado, bem como os possíveis no-
vos lançamentos. Utilizando recursos 
provenientes do Instituto Brasileiro do 
Algodão-IBA, as atividades foram rea-
lizadas através da parceria entre ABA-
PA, Fundação Bahia, Embrapa Algodão, 
Consultorias Agronômicas (Ide, Círcu-
lo Verde e Cotton), além das empresas 
obtentoras que forneceram as semen-
tes para plantio (Basf, Deltapine/J&H, 
TMG/CiaSeeds, IMA-MT e EMBRA-
PA). As UD’s foram conduzidas nas fa-
zendas Rio de Janeiro, São Francisco, 
Savana e Warpol (Estação Experimental 
da Ide Consultoria) em condição de cul-
tivo de sequeiro; e nas fazendas Arau-
cária, Centro de Tecnologia do Oeste-
-CPTO e FT3 (Estação Experimental da 
Círculo Verde Consultoria), com utiliza-
ção de irrigação complementar sob pivô 
central. As datas de semeadura ocorre-
ram durante os dias: 23 novembro (Faz. 
São Francisco), 28 novembro (Faz. Rio 
de Janeiro), 03 dezembro (Faz. Warpol), 
07 dezembro (Faz. Serrana), 12 dezem-
bro (CPTO), 17 dezembro (Faz. FT3) e 
07 fevereiro (Faz. Araucária). Em cada 
UD foram realizadas visitas mensais 
pelos responsáveis do projeto, além de 
cinco avaliações com participação das 
empresas de germoplasma, consultores, 
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agrônomos, gerentes de fazendas e produtores.  As pri-
meiras avaliações, em todas as UD’s, foram realizadas 
nos meses de fevereiro a abril, com equipes formadas 
por 2 a 8 participantes. Já nas terceiras, quarta e quinta 
avaliações, também em todas as UD’s, foram formadas 
equipes que variaram de 2 a 4 avaliadores. Em todas as 
avaliações, as equipes da Cotton Consultoria, Funda-
ção Bahia e Embrapa Algodão estiveram presentes. Em 
todas as visitas foram utilizadas fichas para avaliação 
individual, sendo mensuradas características conforme 
estádio de desenvolvimento da cultura e dos problemas 
fitossanitários verificados no local. Após consolidação, 
os resultados médios preliminares foram apresentados 
em duas visitas técnicas, sendo: 1ª – na fase de fruti-
ficação, nas fazendas Rio de Janeiro e Warpol; 2ª - na 
fase de pré-colheita, nas fazendas São Francisco e War-
pol. Tais visitas foram realizadas, respectivamente, nos 
meses de maio e julho, com a presença de produtores, 
representantes das empresas obtentoras, consultorias, 
agrônomos, representantes da ABAPA e gerentes de 
fazenda.

 As características avaliadas variaram em função 
do local e época de plantio incluindo: resistência a do-
enças (ramularia, mancha alvo, viroses, complexo fu-
sarium + nematoides), porte, ciclo, cavitação, aderên-
cia, acamamento e apodrecimento de maçãs. Para estas 
características foram atribuídas notas variando de 1 a 5, 
onde as menores notas são atribuídas aos materiais de 
maior resistência e as notas maiores aqueles mais sus-
cetíveis. Foram ainda atribuídas notas para formação 
de ponteiro e um conceito geral para cada cultivar, que 
também variaram de 1 a 5, sendo que nestes critérios, 
as notas mais altas são atribuídas aos materiais com 
melhor ponteiro, melhor adaptação e potencial de pro-
dutividade. Nas avaliações para o ciclo, as cultivares 
foram classificadas com P - Ciclo Precoce; M – Ciclo 
Médio e T – Ciclo Tardio; já para avaliação do porte 
as classificações foram: B – Porte Baixo; M – Porte 
Médio e A – Porte Alto, identificando-se assim as cul-
tivares que demandam quantidades mais elevadas de 
reguladores de crescimento. Foram calculadas médias 
por característica, considerando todas as avaliações re-
alizadas em todos os locais, dessa forma, estas médias 
são provenientes de 4 a 11 avaliações individuais. 

Para os cálculos de rentabilidade, foram consi-
derados os custos fixos e variáveis, divulgados pela 
ABRAPA no documento “Principais indicadores da 
cotonicultura brasileira e mundial” divulgados em 06 
de agosto de 2019, onde os custos das fazendas da 
Bahia foram apresentados como valores oficialmente 
reconhecidos. Foi considerado o preço do dólar em R$ 

4,0006 e o valor da arroba de pluma a R$ 84,30 (preço 
da ABAPA em 18.08.2019) que corresponderia a US$ 
21,07174/@ considerando beneficiamento em algo-
doeira própria e custo do beneficiamento pago com a 
remuneração da comercialização do caroço. Os rendi-
mentos de fibras foram estimados através de médias 
obtidas das amostras coletadas em quatro UD’s (CPTO 
e Fazendas: Rio de Janeiro, São Francisco e Warpol) 
e beneficiados em descaroçador de amostras de rolo, 
descontando-se 3% nos valores finais obtidos. Algu-
mas cultivares tiveram ajustes nos custos e/ou no pre-
ço de comercialização, conforme descriminado: ágio 
de 3% na comercialização de fibras das cultivares FM 
944 GL e FM 954 GLT; ágio de 5% na comercialização 
da DP 1536 B2RF; e ágio de 20% na comercialização 
da BRS 433 FL B2RF. Redução de US$ 52,20/ha nos 
custos das cultivares resistentes a ramularia, o que cor-
responde a uma economia de 50% das aplicações de 
fungicidas. 

3. RESULTADOS OBTIDOS

As condições meteorológicas da safra 2018/19 
foram consideradas acima dos volumes ideais para o 
cultivo do algodoeiro, com precipitações superiores a 
1.100 mm; porém foram registrados períodos de ve-
ranicos que variaram de 20 a 35 dias (final do mês de 
dezembro, janeiro e até início de fevereiro); posterior-
mente registrou-se excesso de precipitações (meses de 
março, abril e maio), o que provocou apodrecimento de 
maçãs em algumas fazendas e regiões.

Os resultados médios das avaliações efetuadas 
em todos os locais estão apresentados nas Tabelas 1 
a 3. As cultivares que apresentaram maior susceptibi-
lidade a quaisquer fatores e tiveram notas acima de 2,3 
estão destacadas em cada tabela.  A Figura 1 apresenta 
as estimativas de perdas por apodrecimento de maçãs; 
já as Figuras 2 a 6 apresentam os dados de produtivi-
dade obtidas em cada local de avaliação. Os principais 
resultados obtidos, especificamente em cada fazenda, 
com relação as avaliações fitossanitárias, agronômicas 
e econômicas estão apresentadas nos Anexos 1 a 7 no 
final deste documento. Já as análises tecnológicas de 
fibras, obtidas em HVI, estão apresentadas nos Anexos 
8 a 12.

3.1 – Resultados das Avaliações Fitossanitárias

Os resultados das avaliações fitossanitárias, efe-
tuadas nas cultivares integrantes das UD’s conduzidas 
em todas as fazendas, estão apresentadas na Tabela 1. 
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Na Figura 1 estão as estimativas de apodrecimento de 
maçãs em @/ha, considerando as médias de três fazen-
das onde estes apodrecimentos foram mais evidentes.

 Na Tabela 1 estão as avaliações efetuadas para 
virose (vermelhão), mancha alvo, ramularia, cavitação 
e apodrecimento de maçãs. Para a ramularia as culti-
vares consideradas mais susceptíveis foram: FM 975 
WS, TMG 61 RF, FM 954 GLT, DP 1742 B2RF, FM 
906 GLT e IMA 8405 GLT. Para mancha alvo as mais 
susceptíveis foram TMG 62 RF, FM 954 GLT, DP 1742 
B2RF, FM 906 GLT e IMA 8405 GLT. Para a viro-
se (vermelhão) as cultivares mais susceptíveis foram 
IMA 2106 GL, FM 944 GL, FM 975 WS, TMG 62 
RF e DP 1742 B2RF. Para apodrecimento as cultivares 
mais susceptíveis foram FM 944 GL, FM 985 GLTP, 
FM 983 GLT e FM 975 WS. Para cavitação os mate-
riais mais afetados por este distúrbio fisiológico foram 

as CNPA 1001 B2RF, FM 985 GLTP, FM 983 GLT, 
TMG 62 RF, TMG 61 RF, DP 1742 B2RF e FM 906 
GLT. A partir deste conjunto de dados, foram identi-
ficadas cultivares com pontuações elevadas em 2 a 4 
diferentes características fitossanitárias, as quais para 
serem usadas comercialmente, necessitam de maior 
atenção quanto ao controle dessas doenças e portanto 
custos mais elevados, para expressarem seu potencial 
produtivo, incluindo-se as seguintes: FM 944 GL, FM 
985 GLTP, FM 983 GLT, FM 975 WS, TMG 62 RF, 
TMG 61 RF, FM 954 GLT, DP 1742 B2RF e FM 906 
GLT. Nestes casos, deve-se trabalhar com níveis de 
pulgões mais baixos (cultivares susceptíveis a viroses) 
ou maior número de aplicações de fungicidas para as 
susceptíveis as doenças foliares (ramularia e mancha 
alvo).

Na Figura 1 encontram-se as avaliações para 
apodrecimento de ma-
çãs em @/ha e em % de 
perda de produção/apo-
drecimento. Verificou-se 
média de 100@/ha de 
apodrecimento de maçãs, 
merecendo destaque as 
cultivares com mais de 
30% de perda de carga por 
apodrecimento, incluindo 
as seguintes: CNPA 131 
B2RF, FM 944 GL, DP 
1746 B2RF, IMA 2106 
GL, CNPA 182 B2RF. 
Por outro lado, a TMG 
81 WS foi a de menor 
percentagem de apodre-
cimento com apenas 10% 
de perda de produção por 
apodrecimento.

3.2 – Resultados das 
Características Agronô-
micas e Econômicas

Na Tabela 2 estão 
apresentadas as médias 
avaliadas em todas as 
UD’s para características 
agronômicas como ciclo 
e porte de cada cultivar; e 
fenológicas como aderên-
cia da pluma, acamamen-
to de plantas, nota para 

Tabela 1 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Características Fitossanitárias, Notas Médias de 4 a 
11 avaliações em todos locais, Safra 2018/19

RAMULÁRIA- média de 10 Avaliações / M. ALVO-Mancha Alvo- média de 11 Avaliações / Vermelhão- média 
de 10 Avaliações / APODREC.-Apodrecimento de Maçãs- média de 4 Avaliações / CAVITAÇÃO- Cavitação- 
média de 11 Avaliações.
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formação de ponteiro e 
conceito agronômico. 
Verifica-se, pelas notas 
atribuídas em vários lo-
cais, para acamamento 
que as cultivares não 
apresentaram diferença, 
podendo ser considera-
das como plantas eretas. 
Para aderência algumas 
cultivares se destaca-
ram por apresentar mé-
dia aderência da pluma, 
foram elas: CNPA 82 
B2RF, CNPA 117 B2RF, 
DP 1536 B2RF, DP 1742 
B2RF e IMA 8405 GLT. 
A formação de ponteiro, 
sobretudo nesta safra, 
foi uma característica 
considerada importante 
para a recuperação da 
produtividade perdida 
pelo apodrecimento das 
maçãs do baixeiro; as-
sim as cultivares consi-
deradas com melhores 
formações de ponteiros 
foram: BRS 432 B2RF, 
CNPA 82 B2RF, CNPA 
117 B2RF, CNPA 126 
B2RF, DP 1536 B2RF, 
DP1637B2RF, DP 1734 
B2RF, IMA 6501 B2RF, 
TMG 44 B2RF, TMG 
47 B2RF, FM 944 GL, 
FM 985 GLTP, FM 983 
GLT. Já para o conceito 
agronômico sobre a pro-
dutividade, as cultivares 
que se destacaram como 
mais produtivas e com 
melhor performance em 
campo foram: CNPA 
131 B2RF, DP 1746 
B2RF, IMA 6501 B2RF, 
TMG 44 B2RF, TMG 47 
B2RF, FM 985 GLTP, 
FM 983 GLT, CNPA 3 
B2RF, TMG 81 WS.

Na Tabela 3 estão 

Figura 1 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Estimativas de Apodrecimento de Maçãs em @/ha e 
em % Perda Produção/Apodrecimento. Médias de Três Locais, Safra 2018/19

Tabela 2 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Características Fenológicas e Agronômicas, Notas 
Médias de Todos os Locais, Safra 2018/19.

ADER – média de 6 avaliações Aderência /ACAM – média de 4 avaliações / PONT – Ponteiro nota/Warpol, 
CICLO média de 4 avaliações: P – Precoce, M – Médio, T – Tardio/ PORTE  média de 4 avaliações – B – Baixo, 
M – Médio, A – Alto . CONCEITO GERAL – média de 7 avaliações
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apresentadas a produtivi-
dade de algodão em ca-
roço-PAC, produtividade 
de algodão em pluma-
-PPluma, percentagem 
de fibra - %Fibra, receita 
bruta obtida-RECBRU-
TA, custo total-CUST e 
receita líquida-RELIQ, 
estas três últimas cal-
culadas em dólar/ha. 
Quanto às avaliações 
econômicas verifica-se 
que dez cultivares pro-
piciaram rentabilidade 
acima de US$1.310,00/
ha, foram: BRS 433 FL-
B2RF, CNPA 126 B2RF, 
CNPA 131 B2RF, DP 
1637 B2RF, DP 1734 
B2RF, DP 1746 B2RF, 
TMG 44 B2RF, TMG 47 
B2RF, FM 985 GLTP e 
FM 954 GLT. Conside-
rando que destas, duas 
são linhagens em fase de 
avaliação e desenvolvi-
mento, os produtores da 
Bahia, teriam assim oito 
cultivares comerciais 
para utilização, com be-
nefícios econômicos em 
seus sistemas de produção.

Nas Figuras 2, 3, 4, 5 e 6 encontram-se a pro-
dutividade de algodão em caroço (PAC) e em pluma 
(PAP), com médias respectivamente de: CPTO (480,4 

Tabela 3 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Desempenho Produtivo e Econômico das Cultivares, 
Médias de 4 Locais, Safra 2018/19

*Cultivares com custos ou receitas ajustadas conforme descrito na metodologia; PAC – Produtividade Média de 
Algodão em Caroço, @/ha; P Pluma – Produtividade de Pluma, @/ha; %Fibra – Percentagem de Fibra; REC-
BRUTA- receita bruta em US$/ha; RECLIQ – receita liquida em US$/ha. Medias obtidas nas fazendas Warpol, 
São Francisco, Rio de Janeiro e CPTO

e 198,7@/ha), Fazenda Warpol (416,8 e 172,6,7@/ha),  
Fazendas São Francisco (339,7 e 147,6@/ha), Fazenda 
Rio de Janeiro (332,3 e 136,4@/ha) e Fazenda Arau-
cária (342,5 e 149,1@/ha). Observa-se que no CPTO 

e na Fazenda Warpol fo-
ram obtidas PAC média 
acima de 400@/ha. As 
menores produtividades 
nos demais locais podem 
ser reflexo da época de 
plantio (mês de novem-
bro e fevereiro), severi-
dade do veranico ocor-
rido no mês de janeiro 
e índice pluviométrico 
nos demais meses do 
ciclo da cultura, tendo 
como consequência di-
ferentes perdas por apo-Figura 2 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Produtividade de Algodão em Caroço (PAC) e de 

pluma (PAP), em @/ha, para as Cultivares Avaliadas no CPTO – Safra 2018/19
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drecimento de maçãs. 
No CPTO foram iden-
tificadas 13 cultivares 
com produtividades aci-
ma de 500 @/ha de algo-
dão em caroço e destas 6 
apresentaram produti-
vidades de fibras acima 
de 200@/ha (Figura 2). 
Na fazenda Warpol 5 
cultivares apresentaram 
produtividades de algo-
dão em caroço acima de 
440@/ha e 9 cultivares 
apresentaram produti-
vidades de pluma aci-
ma de 180@ pluma/ha 
(Figura 3).  Na fazenda 
São Francisco, 5 cultiva-
res apresentaram produ-
tividade acima de 350@/
ha de algodão em caroço 
e 9 apresentam acima 
de 150 @/ha de pluma 
(Figura 4). Na Fazenda 
Rio de Janeiro 8 cultiva-
res apresentaram acima 
de 350 @/ha de algodão 
em caroço e 9 apresen-
taram mais de 145 @/
ha de pluma (Figura 5). 
Na fazenda Araucária 14 
cultivares apresentaram 
produtividade acima de 
340 @/ha de algodão 
em caroço e 11 apresen-
taram produtividade de 
pluma acima de 150 @/
ha de pluma (Figura 6).

4. CONCLUSÕES

1 - As avaliações 
de cultivares e linhagens 
no cerrado da Bahia, na 
safra 2018/19 possibi-
litaram a identificação 
de oito cultivares com 
rentabilidades acima de 
US$1.310,00/ha, além 
de duas linhagens em 

Figura 3 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Produtividade de Algodão em Caroço (PAC) e de 
pluma (PAP), em @/ha, para as Cultivares Avaliadas na Fazenda Warpol– Safra 2018/19

Figura 4 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Produtividade de Algodão em Caroço (PAC) e de 
pluma (PAP), em @/ha, para as Cultivares Avaliadas na Fazenda São Francisco– Safra 2018/19

Figura 5 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Produtividade de Algodão em Caroço (PAC) e de 
pluma (PAP), em @/ha, para as Cultivares Avaliadas na Fazenda Rio de Janeiro– Safra 2018/19
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fase de desenvolvimen-
to; incluindo as seguin-
tes: BRS 433 FL B2RF, 
CNPA 126 B2RF, CNPA 
131 B2RF, DP 1637 
B2RF, DP 1734 B2RF, 
DP 1746 B2RF, TMG 44 
B2RF, TMG 47 B2RF, 
FM 985 GLTP e FM 954 
GLT;

2 – Foram identi-
ficadas nove cultivares 
com produtividades de 
algodão em caroço acima 
de 400@/ha e nove com 
produtividades de fibras 
acima de 170 @/ha;

2 - A TMG 81 WS 
foi a cultivar com menor 
percentagem de apodre-
cimento (10 % de perda), 
porém cinco cultivares/
linhagens apresentaram 
mais de 30% de apodre-
cimento no cerrado da 
Bahia.

Figura 6 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Produtividade de Algodão em Caroço (PAC) e de 
pluma (PAP), em @/ha, para as Cultivares Avaliadas na Fazenda Araucária– Safra 2018/19

Anexo 1 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Avaliações Individuais Faz. São Francisco, safra 
2018/19

*Cultivares com custos ou receitas ajustadas conforme descrito na metodologia; PAC – Produtividade Média 
de Algodão em Caroço, @/ha; P Pluma – Produtividade de Pluma, @/ha (Médias seguidas pela mesma letra na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade); RECLIQ – receita liquida em US$/
ha; VIR – Virose; MALVO – mancha alvo; RAMU – ramularia, APODR – apodrecimento; CAV – cavitação.
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Anexo 2 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Avaliações Individuais Faz. Rio de Janeiro, safra 
2018/19

*Cultivares com custos ou receitas ajustadas conforme descrito na metodologia; PAC – Produtividade Média 
de Algodão em Caroço, @/ha; P Pluma – Produtividade de Pluma, @/ha (Médias seguidas pela mesma letra, na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade); RECLIQ – receita liquida em US$/
ha; VIR – Virose; MALVO – mancha alvo; RAMU – ramularia, APODR – apodrecimento; CAV – cavitação.

Anexo 3 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Avaliações Individuais CPTO, safra 2018/19

*Cultivares com custos ou receitas ajustadas conforme descrito na metodologia; PAC – Produtividade Média 
de Algodão em Caroço, @/ha; P Pluma – Produtividade de Pluma, @/há (Médias seguidas pela mesma letra, na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade); RECLIQ – receita liquida em US$/
ha; VIR – Virose; MALVO – mancha alvo; RAMU – ramularia, APODR – apodrecimento; CAV – cavitação.
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Anexo 4 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Avaliações Individuais Faz. Warpol, safra 2018/19

*Cultivares com custos ou receitas ajustadas conforme descrito na metodologia; PAC – Produtividade Média 
de Algodão em Caroço, @/ha; P Pluma – Produtividade de Pluma, @/ha (Médias seguidas pela mesma letra, na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade); RECLIQ – receita liquida em US$/
ha; VIR – Virose; MALVO – mancha alvo; RAMU – ramulária, APODR – apodrecimento; CAV – cavitação

Anexo 5 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Avaliações Individuais Faz. FT3- Círculo Verde Con-
sultoria, safra 2018/19

* VIR – Virose; MALVO – mancha alvo; RAMU – ramularia, APODR – apodrecimento; CAV – cavitação; 
ADER – Aderência; CONC – Conceito Geral
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Anexo 6 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Avaliações Individuais Faz. Serrana, safra 2018/19

* VIR – Virose; MALVO – mancha alvo; RAMU – ramularia, APODR – apodrecimento; CAV – cavitação; 
ADER – Aderência; CONC – Conceito Geral
Anexo 7 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Avaliações Individuais Faz. Araucária, safra 2018/19

*Cultivares com custos ou receitas ajustadas conforme descrito na metodologia; PAC – Produtividade Média 
de Algodão em Caroço, @/ha; P Pluma – Produtividade de Pluma, @/ha (Médias seguidas pela mesma letra, na 
coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade); RECLIQ – receita liquida em US$/
ha; VIR – Virose; RAMU – ramularia, CAV – cavitação; Ácaros
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Anexo 8 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Características Tecnológicas de Fibras Faz. São 
Francisco, safra 2018/19

Mic = Índice Micronaire / Len = Comprimento - mm / Str = Resistência de Fibra - gf/tex / Unf = Uniformida-
de - % / Mat = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / SCI = Índice de Fiabilidade - %. (Médias 
seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade)

Anexo 9 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Características Tecnológicas de Fibras Faz. Rio de 
Janeiro, safra 2018/19

Mic = Índice Micronaire / Len = Comprimento - mm / Str = Resistência de Fibra - gf/tex / Unf = Uniformida-
de - % / Mat = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / SCI = Índice de Fiabilidade - %. (Médias 
seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade)
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Anexo 10 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Características Tecnológicas de Fibras CPTO, safra 
2018/19

Mic = Índice Micronaire / Len = Comprimento - mm / Str = Resistência de Fibra - gf/tex / Unf = Uniformida-
de - % / Mat = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / SCI = Índice de Fiabilidade - %. (Médias 
seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade)

Anexo 11 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Características Tecnológicas de Fibras na Fazenda 
Warpol, safra 2018/19

Mic = Índice Micronaire / Len = Comprimento - mm / Str = Resistência de Fibra - gf/tex / Unf = Uniformidade 
- % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / Mat = Maturidade - %
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Anexo 12 – Avaliação e Difusão de Cultivares de Algodão: Características Tecnológicas de Fibras na Fazenda 
Araucária, safra 2018/19

Mic = Índice Micronaire / Len = Comprimento - mm / Str = Resistência de Fibra - gf/tex / Unf = Uniformida-
de - % / Mat = Maturidade - % / SFI = Índice de Fibras Curtas - % / SCI = Índice de Fiabilidade - %. (Médias 
seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade)
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Principais Características de Fibras das
Cultivares de Algodão Plantadas no Cerrado da 

Bahia - Safra 2018/192

1. INTRODUÇÃO

Na safra 2018/19 é estimada, aproximadamente, 
a produção de 2,8 milhões de toneladas de pluma de 
algodão no Brasil, segundo dados da Conab. De acor-
do com as análises realizadas nos laboratórios de HVI, 
pertencentes às associações de produtores de algodão 
em cada estado produtor, bem como em outros labo-
ratórios pertencentes às industriais têxteis e tradings, 
as fibras produzidas no Brasil apresentam qualidades 
intrínsecas elevadas. Contudo é necessário maior nú-
mero de fazendas separando tais fibra (emblocamento) 
pelas características intrínsecas a fim de realizar co-
mercialização dessas fibras de acordo com as caracte-
rísticas apresentadas, porque esta prática possibilitará 
ao produtor a comercialização com diferentes per-
centuais de ágio. Destaca-se que o volume de pluma 
exportado com características especiais, ainda é con-
siderado baixo, existindo amplo mercado internacio-
nal a ser conquistado. A Índia e os Estados Unidos, 
atualmente são os principais concorrentes diretos do 
algodão brasileiro, porque conseguem exportar 86,8% 
e 81,5%, respectivamente, de todo algodão produzi-
do. O cerrado brasileiro conseguiu exportar na safra 
2018/19, 59,7% do volume produzido, porém o maior 
desafio futuro é aumentar substancialmente estas ex-
portações, devido ao aumento da produção interna e a 
redução continua do consumo de algodão pelas indús-
trias têxteis brasileiras.

Este trabalho tem como um de seus objetivos 
divulgar a qualidade do 
algodão produzido no 
cerrado da Bahia, bem 
como incentivar a pro-
dução e comercialização 
de fibras de alta qualida-
de; para isto vem sendo 
analisada e divulgada a 
qualidade de fibras de 
cada cultivar plantada 
no cerrado baiano. Neste 
artigo são divulgadas a 
qualidade das fibras, ob-
tidas pelas análises em 

HVI no Laboratório da Associação dos Produtores de 
Algodão da Bahia-ABAPA, obtidas a partir das culti-
vares plantadas na safra 2018/19.

2. METODOLOGIA

A Fundação Bahia e a Cotton Consultoria, em 
parceria com a ABAPA, através de suas equipes do 
laboratório de fibras e do programa fitossanitário, efe-
tuaram coletas de amostras de pluma de algodão em 
lotes comerciais da maioria das fazendas, cultivadas 
com as principais cultivares plantadas na região Oes-
te da Bahia. Essas amostras foram analisadas em HVI 
no Laboratório de Fibras da ABAPA e, posteriormente 
utilizados os resultados para preparação de gráficos de 
faixas de qualidade das fibras de cada cultivar. A aná-
lise dos dados divulgados pelo laboratório de fibras da 
ABAPA, das avaliações de HVI efetuadas sobre todos 
os fardos produzidos pelas algodoeiras, também foram 
utilizados para avaliar a evolução da qualidade nas sa-
fras e os percentuais de amostras com características 
superiores.

3. RESULTADOS OBTIDOS

Dos 321.614 hectares de algodão plantados no 
cerrado da Bahia; até 02 de agosto de 2019, já haviam 
sido analisadas 641.074 amostras de pluma com iden-
tificação das cultivares plantadas pelas fazendas. Com 
este conjunto de amostras, provenientes das dez culti-

Figura 1 – Área Plantada das Principais Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia, Safra 2018/19
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vares com mais de 2.000 
ha plantados de cada, 
foram efetuadas análises 
de HVI, conforme distri-
buição apresentada nas 
Figuras 1 e 2.

Na Figura 3 são 
apresentados os valores 
percentuais de compri-
mento das fibras – LEN 
- em mm, para cada cul-
tivar em avaliação. Veri-
fica-se que mais de 80% 
das amostras apresenta-
ram comprimento de fi-
bra nas faixas acima de 28,1 mm e que 18,9% ficaram 
nas faixas inferiores a 28,1 mm. Porém já se consta-
ta 15,5% de amostras com fibras acima de 29,9 mm.  
As cultivares com maiores percentagens de amostras 
com comprimentos abaixo de 27,4 mm, foram a TMG 
45 B2RF com 48% das amostras, seguida pelas TMG 
81WS com 17% das amostras, e a DP 555BGRR com 
8% das amostras.  Porém com comprimentos superio-
res a 29,9mm, destacaram-se as cultivares DP 1536 
B2RF, FM 954 GLT, TMG 44 B2RF e DP 1746 B2RF, 
respectivamente, com 38%, 36%, 32% e 23% das 
amostras.

Na Figura 4 estão as faixas percentuais de ín-
dice de uniformidade – UI - em %, apresentados por 
cada cultivar no cerrado da Bahia. Verifica-se que mais 
de 83% das amostras apresentaram índice de unifor-
midade acima de 80%, e que apenas cinco cultivares 
apresentaram valores para uniformidade abaixo de 
80%, incluindo a FM 985 GLTP com 49% das amos-
tras, FM 983 GLT com 58%, DP 1746 B2RF com 
52%, TMG 47 B2RF com 24% e FM 975 WS com 
21% das amostras. Por outro lado, a cultivar DP 1536 
B2RF apresentou 41% das amostras com mais de 83% 
de uniformidade, seguida pelas DP 1746 B2RF e IMA 
5801 B2RF com 17% das amostras acima de 83%.

Na Figura 5 estão os valores percentuais de 
Índice de Fibras Curtas – SFI em %, apresentados 
por cada cultivar estudada. Verifica-se que 87,6% 
das amostras apresentaram valores de SFI abaixo de 
11,6% e que apenas 12,3% das amostras tiveram va-
lores de SFI acima de 11,6%. Por outro lado, tem sido 
observado nas últimas três safras, que os percentuais 
de fibras curtas, na faixa de 11,6 a 14%, vem aumen-
tado continuamente, passando de 6,9% a 11,7% das 
amostras analisadas. As cultivares com percentuais de 
fibras curtas acima de 12% foram: DP 1746 B2RF com 

Figura 2 – Quantidade de Amostras de Pluma Analisadas em HVI, das Principais Cultivares de Algodoeiro 
Plantadas no Cerrado da Bahia, Safra 2018/19, até agosto de 2019

32% das amostras, seguida pelas FM 985 GLTP com 
25%, FM 983 GLT, com 27%, TMG42 WS com 23% 
e TMG 47 B2RF com 13% das amostras. Já as cultiva-
res que apresentaram menos de 9% de fibras curtas, fo-
ram: DP 1536 B2RF com 67% das amostras, seguida 
pelas DP 1746 B2RF com 58%, IMA 5801 B2RF com 
57%, FM 944 GL com 49%, TMG 44 B2RF com 43%, 
FM 954 B2RF com 42% e TMG 81 WS com 44 % das 
amostras. Esses resultados indicam que estas últimas 
cultivares são as que resultam em menores volumes de 
fibras curtas.

Na Figura 6 podem ser visualizados os valores 
percentuais de índice Micronaire - MIC apresentados 
pelas cultivares em estudo. Verifica-se que 94% dos 
Índices Micronaire apresentaram-se na faixa de 3,5 a 
4,9 valores que são considerados adequados pela in-
dústria têxtil. Porém 6% das amostras ficaram com va-
lores acima de 4,6 sendo que algumas cultivares apre-
sentaram fibras com valores de Micronaire acima de 
4,9: TMG 45 B2RF com 39% das amostras, DP 1536 
B2RF com 20%, IMA 5801 B2RF com 15% e TMG 
81 WS com 12% das amostras. As cultivares com finu-
ras (MIC) entre 3,9 a 4,2 ideais para fiação foram: FM 
954 B2RF com 92% das amostras seguida pelas TMG 
42 WS com 68%, DP 555 BGRR com 62% e FM 975 
WS com 47% das amostras.

Na Figura 7 estão as faixas percentuais de Ma-
turidade – MAT - em %, apresentados para cada culti-
var. Verifica-se que 99,9% das amostras apresentaram 
valores de maturidade acima de 85%, podendo-se con-
siderar que nesta safra as cultivares apresentaram va-
lores elevados de maturidade.  As cultivares com ma-
turidade acima de 87%, foram:  TMG 45 B2RF com 
89% das amostras, seguidas pelas DP 1536 B2RF com 
76%, IMA 5801 B2RF com 46%, TMG 81 WS com 
45% e DP 1746 B2RF com 32% das amostras.



Na Figura 8 estão os valores percentuais de re-
sistência das fibras – STR - em gf/tex, apresentados 
pelas cultivares em estudo. Verifica-se que 89% das 
amostra apresentaram valores para resistência consi-
derados ótimos, acima de 28,0 gf/tex, sendo que 7,9 
% destas amostras tiveram valores acima de 32 gf/
tex, que as credenciavam para obtenção de ágios no 
momentos da comercialização. As cultivares que apre-
sentaram fibras com resistência inferiores a 28,0 gf/tex 
foram: DP 1746 B2RF com 25% das amostras, TMG 
42 WS com 62%, FM 985 GLTP com 44% e TMG 
47 B2RF com 34% das amostras. Já as cultivares com 
valores de resistência superiores a 30 gf/tex foram DP 
1536 B2RF com 89% das amostras, FM 944 GL com 
69%, FM 944 GL 69%, FM 954 GLT com 54% e FM 
975 WS com 51% das amostras.

Na Figura 9 estão os valores percentuais do Ín-
dice de Fiabilidade – SCI, calculado por fórmula pró-
pria do HVI para as cultivares em estudo. Verifica-se 
que 73% das amostras permitiriam a fabricação de fios 
superiores com mais de 120 de SCI. As cultivares com 
maior número de amostras com SCI acima de 130 fo-
ram: DP 1536 B2RF – 79% das amostras, seguida pe-
las FM 954 GLT – 67%; FM 944 GL – 49%, TMG 44 
B2RF – 48%; DP 1746 B2RF – 36% e FM 975 WS – 
30% das amostras. As cultivares com maior percenta-
gens de SCI abaixo de 120, utilizados para fabricação 
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de fios inferiores, foram: DP 1746 B2RF – 82%; FM 
985 GLT – 65%; FM 983 GLT – 58%; DP 555 BGRR 
– 37% e TMG 42 WS – 45% das amostras.

	
4.  CONCLUSÕES

	
As análises de HVI efetuadas para cada cultivar 

plantada comercialmente no cerrado da Bahia possi-
bilitaram a identificação daquelas que apresentam ca-
racterísticas superiores em termos de comprimento, 
resistência, finura, maturidade, uniformidade e índice 
de fibras curtas; tais observações traduzem importan-
te informação para o produtor a fim de escolher para 
plantio cultivares que possibilitem a comercialização 
da pluma com percentuais variados de ágios.

Foram identificadas cultivares com alto índice 
de fiabilidade, portanto destinadas a produção de fios 
superiores e adequadas para proporcionar altos rendi-
mentos as fiações.
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Figura 3 – Valores percentuais de Comprimento das fibras em mm (LEN), apresentados para as cultivares plantadas no cerrado da Bahia. Safra 2018/19
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Figura 4 – Valores percentuais de Uniformidade (UI) em %, apresentados para as cultivares plantadas no cerrado da Bahia. Safra 2018/19
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Figura 5 – Valores percentuais de Índice de Fibras Curtas – SFI em %, apresentados para as cultivares plantadas no cerrado da Bahia. Safra 2018/19
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Figura 6 – Valores de Índice Micronaire (ug/pol2) MIC, apresentados para as cultivares plantadas no cerrado da Bahia. Safra 2018/19
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Figura 7 – Valores percentuais de Maturidade em %, MAT apresentados para as cultivares plantadas no cerrado da Bahia. Safra 2018/19



Figura 8 – Valores percentuais de resistência das fibras em gf/tex, STR apresentados para as cultivares plantadas no cerrado da Bahia. Safra 2018/19
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Figura 9 – Valores percentuais de índice de fiabilidade (SCI) apresentados para as cultivares plantadas no cerrado da Bahia. Safra 2018/19
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